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APRESENTAÇÃO

A coleção “As Ciências da Saúde desafiando o status quo: construir habilidades 
para vencer barreiras” é uma coletânea composta de quatro volumes em formato 
E-books, e na sua primeira obra presenteia os leitores com temas sobre a Estratégia 
de Saúde da Família, abordando: - o perfil socioprofissional dos enfermeiros, médicos e 
uma contextualização sobre os agentes comunitários, visitas domiciliares, ferramentas 
de abordagem familiar e escuta ativa, - pessoas em vulnerabilidade social, - escuta ativa 
como estratégia de aproximação entre profissionais e usuárias(os) na atenção primária à 
saúde, - Política de atenção básica, incluindo atenção à saúde do homem, - a implantação 
da Política Nacional de Práticas Integrativas e complementares (PNPIC), com ênfase nas 
plantas medicinais na atenção básica, - insegurança alimentar, nutricional e indicadores 
antropométricos, dietéticos e sociais.

Além disso, esse e-book proporciona uma visão ampliada sobre: - a atuação da 
Fonoaudiologia numa equipe de cuidados paliativos e também na área da saúde mental; 
- a Fisioterapia no alívio da dor em pacientes oncológicos na abordagem dos cuidados 
paliativos; - a avaliação de impactos à saúde em um empreendimento naval; apresenta 
também uma descrição de protocolos clínicos para doenças crônicas na atenção primária à 
saúde; - o desafio de uma equipe da estratégia saúde da família do município em Santarém 
(Pará) no trabalho de controle da Diabetes Mellitus; - insegurança alimentar, nutricional 
e indicadores antropométricos, dietéticos e sociais das famílias de trabalhadores rurais 
sem terra em Limoeiro do Norte (Ceará); - Avaliação epidemiológica do infarto agudo do 
miocárdio no Brasil (numa análise por região); - Prevalência de alterações em exames 
citopatológicos de usuárias da atenção primária em São Luís (Maranhão); - Prevenção ao 
Acidente Vascular Cerebral (AVC) na atenção básica como uma estratégia de identificação 
de risco; - o tratamento do tabagismo na atenção primária à saúde, caracterizando o perfil 
dos usuários atendidos nos grupos de cessação. 

Para finalizar esse volume, que versa sobre temas tão desafiadores da Saúde 
Coletiva, serão apresentados estudos analíticos sobre: - Perfil clínico e sociodemográfico 
de pacientes atendidos por ambulatório de referência em dermatologia no norte do estado 
do Tocantins; - Perfil epidemiológico dos traumas mais recorrentes nos acidentes por 
motocicletas no estado de Santa Catarina; Perfil epidemiológico de pacientes notificados 
com HIV, Sífilis e Hepatites Virais em Pinhão (Paraná); - Perfil epidemiológico das hepatites 
virais no estado de Goiás (Brasil de 2008 a 2018) e o Perfil epidemiológico dos casos de 
hanseníase notificados no Brasil no período de 2015 a 2020.

Sabemos o quanto é importante e urgente divulgar os avanços das Ciências da 
saúde, seus impasses, desafios, perdas e ganhos para construir habilidades e  vencer 
barreiras na oferta dos serviços e atendimentos de saúde brasileira, por isso a Atena 



Editora proporciona através dessa coletânea uma rica divulgação de trabalhos científicos 
para que os pesquisadores possam expor os resultados de seus estudos. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: O tabagismo segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) é considerado a maior 
causa de morte evitável do mundo, apesar da 
diminuição de sua prevalência no mundo e no 
Brasil, ainda são muitos os desafios a serem 
enfrentados, como as mortes e doenças por 
ele geradas. A Atenção Primária a Saúde é 
ponto fundamental para o acolhimento destes 
usuários e para a oferta de tratamento por uma 
equipe multiprofissional. Conhecer o perfil destes 
usuários é ter subsídios para melhor assistência 
e elaboração de intervenções. Este estudo teve 
como objetivo estabelecer o perfil dos usuários 
atendidos na Atenção Primária a Saúde, em 
grupos de cessação do tabagismo no município 
do Rio de Janeiro- RJ. Tratou-se de uma 
pesquisa longitudinal, descritiva e quantitativa, 
em duas unidades de Estratégia Saúde da 
Família do município do Rio de Janeiro- RJ, com 
usuários tabagistas atendidos nos grupos de 
cessação. Como resultados, os tabagistas foram 
em sua maioria mulheres, que apresentou idade 
média de 51,7 anos, com renda de dois salários 
mínimos, cor branca, solteiras e católicas e com 
baixa escolaridade. Começaram a fumar em 
média com 16,6 anos, fumaram em média por 
35,7 anos, em sua maioria apresentaram como 

http://orcid.org/0000-0002-8033-2667
http://orcid.org/0000-0002-7894-4242
https://orcid.org/0000-0002-3667-7764
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causa de fumar “porque acalma”. Grande parte apresentou a auto percepção de saúde 
regular e como principal motivo para deixar de fumar a preocupação com a saúde no futuro. 
Quanto ao grau de dependência em sua maioria apresentaram grau elevado ou muito 
elevado, e em relação ao estagio de motivação para tratamento, a maioria encontrava-se 
no estágio pronto para a ação. Como conclusão, os tabagistas que participaram do grupo de 
cessação, apresentaram perfis de riscos e vulnerabilidades, que precisam ser trabalhados 
pelas equipes da Atenção Primária à Saúde, para enfrentamento do tabagismo, bem como 
o  êxito no tratamento.
PALAVRAS-CHAVE: Tabagismo, Abandono do Hábito de Fumar, Atenção Primária à Saúde.

TREATMENT OF SMOKING IN PRIMARY HEALTH CARE: CHARACTERIZATION 
OF THE PROFILE OF USERS SERVED IN CESSATION GROUPS

ABSTRACT: Smoking according to the World Health Organization (WHO) is considered the 
largest cause of preventable death in the world, despite the decrease in its prevalence in the 
world and in Brazil, there are still many challenges to be faced, such as deaths and diseases 
generated by it. Primary health care is a fundamental point for the reception of these users and 
for the provision of treatment by a multidisciplinary team. To know the profile of these users 
is to have subsidies for better assistance and elaboration of interventions. This study aimed 
to establish the profile of users seen in primary health care, in smoking cessation groups in 
the city of Rio de Janeiro-RJ. It was a longitudinal, descriptive and quantitative research, in 
two units of the Family Health Strategy in the city of Rio de Janeiro-RJ, with smoking users 
attended in the cessation groups. As a result, smokers are mostly women, have an average 
age of 51.7 years, with an income of two minimum wages, white, single and Catholic and with 
low education. They started smoking on average at 16.6 years old, smoked on average for 
35.7 years, mostly presenting as a cause of smoking because it calms down. Most of them 
presented their regular self-perception of health and as the main reason for quitting smoking, 
health concerns in the future. As for the degree of dependence, most of them presented a high 
or very high degree, and in relation to the stage of motivation for treatment, most were in the 
stage ready for action. In conclusion, the smokers who participated in the cessation group, 
presented risk and vulnerability profiles, which need to be worked on by the Primary Health 
Care teams, in order to face smoking, as well as the successful treatment.
KEYWORDS: Smoking, Smoking Cessation, Primary Health Care.

1 | 	INTRODUÇÃO
O tabagismo segundo a Organização Mundial de saúde é uma doença crônica, gerada 

pela dependência da nicotina presente nos produtos à base de tabaco. É considerado a 
maior causa de morte evitável do mundo (INCA,2018).

O Relatório Global da OMS sobre tendências na prevalência do uso de tabaco 2000-
2025 de 2019 relata que o tabagismo a nível mundial vem diminuindo no mundo apesar 
do crescimento populacional. Em 2000 a população mundial usuária de tabaco do sexo 
masculino com quinze anos ou mais era de 50%, em 2010 43,2%, chegando em 2020 com 
a prevalência de  37,5% . Foi estimada para 2025 a prevalência de 35,1 % de homens 



 As ciências da saúde desafiando o status quo: Construir habilidades para vencer 
barreiras Capítulo 20 192

tabagistas com quinze anos ou mais (WHO, 2019).
Entre as mulheres nesta mesma faixa de idade, também houve redução da 

prevalência do uso segundo o relatório. Em 2000 era de 16,7%, em 2010, 11,4%, chegando 
em 2020 com 8% de mulheres com uso de tabaco na população mundial. Em 2015 a 
proporção de mulheres que usavam tabaco caiu para menos de uma em dez (9,5%). 
Estima-se que em 2025 a taxa deve cair ainda mais, chegando a 6,7% (WHO, 2019).

No Brasil os dados também foram promissores como evidenciam algumas pesquisas 
mostrando a redução do tabagismo no país. Em 2003 a Pesquisa Mundial de Saúde (PMS) 
verificou que o percentual de tabagistas adultos era de 22,4%.Em 2008 a Pesquisa Especial 
sobre Tabagismo (PETAB) trouxe um percentual de 18,5 %. Já em 2019 pela  Pesquisa 
Nacional de Saúde (PNS) o percentual total de adultos fumantes foi de 12,6 % (MONTEIRO 
et al, 2007; BRASIL,2011;IBGE,2019).

Para os avanços na condução do enfrentamento da problemática relacionada ao 
tabagismo no país, houve marcos a serem considerados. A articulação do Ministério da 
Saúde com o Instituto Nacional de Câncer (INCA), elaborando um conjunto de ações 
nacionais que compuseram o Programa Nacional de Controle do Tabagismo, a adesão em 
2005 a Convenção-Quadro da OMS para Controle do Tabaco (CQCT/OMS), que culminou 
em uma política de Estado, com isto a implementação da CQCT/OMS, tornou-se eixo 
condutor da Política Nacional de Controle do Tabaco (PNCT) (INCA, 2014).

Em 2008 para ajudar no cumprimento das previsões da CQCT, a OMS formulou 
um pacote de políticas destinadas à redução da demanda por produtos de tabaco. Tais 
medidas foram conhecidas como MPOWER. O Brasil assumiu estas medidas, e hoje, é o 
segundo país do mundo, primeiro Turquia, segundo Relatório Global de Controle do Tabaco 
2019, a cumprirem o tratado. Foram medidas estabelecidas: monitorar uso do tabaco e as 
políticas de prevenção, proteger as pessoas da fumaça do tabaco, oferecer ajuda para a 
cessação, alertar sobre os perigos do tabaco, fazer cumprir a proibição da publicidade, 
promoção e patrocínio do tabaco e aumentar os impostos sobre o tabaco (WHO, 2007; 
208; 2019 a;2019 b).

 Além disto, desde 2002, o Ministério da Saúde vêm publicando e atualizando 
portarias relacionadas à abordagem e tratamento do tabagismo na rede SUS, desde a 
APS a alta complexidade, bem como articulando financiamento, diretrizes terapêuticas e 
protocolos clínicos direcionados aos municípios, no sentido de fortalecer e descentralizar 
ações para ampliar o acesso e tratamento aos usuários em todos os níveis de atenção, 
tendo a atenção Primária a Saúde como porta de entrada ao tratamento (BRASIL, 2009; 
BRASIL, 2014; INCA, 2020 a; 220 b).  

Tem realizado também ações importantes no controle do tabagismo, como 
campanhas de prevenção, proibição das propagandas de cigarro, exceto nos pontos de 
venda, colocação de imagens nas embalagens de cigarro retratando consequências do 
tabaco, criação de ambientes 100% livres de fumaça, descentralização do Programa 

http://www.who.int/bulletin/volumes/85/7/06-039073.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/pesquisa_especial_tabagismo_petab.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/pesquisa_especial_tabagismo_petab.pdf
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/saude/9160-pesquisa-nacional-de-saude.html?=&t=resultados
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/saude/9160-pesquisa-nacional-de-saude.html?=&t=resultados
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Nacional de Controle do Tabagismo e tratamento para os usuários (BRASIL, 2015). Todas 
essas ações conferiu ao Brasil o reconhecimento enquanto liderança no controle do tabaco 
no âmbito internacional (PORTES et al, 2018). 

Apesar dos avanços na redução da prevalência do tabagismo, são muitos desafios a 
serem enfrentados. O Brasil é hoje o segundo maior produtor e o maior exportador mundial 
de tabaco. No Brasil morrem cerca de 428 pessoas por dia  por conta da dependência 
a nicotina. São 56,9 bilhões de reais perdidos anualmente com despesas de tratamento 
e produtividade, e poderiam ser evitadas 156.216 mortes. Como causa de mortes pode-
se citar câncer, doenças cardíacas, pulmonares, pneumonias, acidente vascular cerebral 
dentre outras. Além disto, despreparo dos profissionais e dificuldade de acesso ao 
tratamento têm sido questões em pauta (PINTO et al, 2017).

Neste cenário a APS torna-se local privilegiado para controle do tabaco no Sistema 
Único de Saúde (SUS) e atenção aos usuários tabagistas resultado de seus quatro atributos 
essenciais: (1) primeiro acesso; (2) integralidade; (3) longitudinalidade; e (4) coordenação 
do cuidado. Para tanto os profissionais de saúde da APS devem estar preparados e também 
sensibilizados para esta atenção, os estimulando e apoiando na cessação do tabagismo 
(BRASIL, 2010).

Conhecer a história dos tabagistas do território, o estágio motivacional na entrevista 
deste usuário, motivação, instrumentos rastreadores, a utilização das intervenções Breves, 
vão conduzir de forma mais adequada a condução do tratamento e também nas tomadas 
de decisões em seu cuidado (BRASIL, 2015). 

Nesta perspectiva conhecer o perfil destes usuários se torna de suma importância 
neste contexto, visto que a organização dos serviços e a atenção a ser ofertada, vão estar 
diretamente ligadas às necessidades destes usuários, forma com que estes realizam o 
consumo e também aos agravas que apresentam, bem como as intervenções que vão 
demandar para sua assistência. 

Como contribuição a sensibilização dos profissionais da Atenção básica para 
o desenvolvimento de ações e estratégias preventivas, de abordagem, diagnóstico e 
tratamentos oportunos, segundo as características de seus usuários, elaborando projetos 
terapêuticos individuais, sistematizados e abrangentes, com inclusão de familiares e ações 
intra e intersetoriais.

	 Dessa forma, o estudo traz como objetivo, estabelecer o perfil dos usuários 
atendidos na atenção primária a saúde, em grupos de cessação do tabagismo no município 
do Rio de Janeiro- RJ. 

2 | 	METODOLOGIA
Tratou-se de pesquisa longitudinal de caráter descritiva e quantitativa, que fez uso 

dos dados de dois diferentes momentos da vida do participante: o primeiro referente às 
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informações coletadas no ato de sua entrada no Programa de Tratamento do Tabagismo 
das unidades (entre os anos 2011 e 2015) e o segundo, às entrevistas realizadas durante 
as visitas domiciliares ou nas unidades de saúde (ano 2016). 

O estudo teve como locais duas unidades da Estratégia Saúde da Família, com o 
Programa de Tratamento do Tabagismo implantado há pelo menos cinco anos. Teve como 
população usuários tabagistas cadastrados no programa. Foram considerados elegíveis 
todos os usuários tabagistas cadastrados para participação no grupo dentro do Programa 
de Tratamento do Tabagismo das unidades estudadas, entre os anos de 2011 e 2015. Do 
total de 496 usuários cadastrados, 395 não foram encontrados após três tentativas de 
contato, um recusou-se a participar do estudo e, portanto, 100 usuários compuseram a 
amostra desta pesquisa.

A coleta de dados aconteceu no período de junho a dezembro de 2016 e se baseou 
nas informações contidas nos prontuários dos usuários e em entrevistas face a face 
realizadas durante as visitas domiciliares. Utilizaram-se como instrumentos de coleta, no 
primeiro momento, os dados contidos no roteiro de entrevista inicial para entrada no referido 
Programa, informados pelo próprio paciente na Anamnese Clínica para o Tratamento 
do Tabagismo, que incluiu questões relativas aos dados sociodemográficos e à história 
tabagística do paciente. 

No segundo momento, foi feita a pergunta se o participante havia conseguido parar 
de fumar. A descrição do grupo estudado se baseou em estatísticas descritivas, como 
frequências simples e medidas de tendência central (média e desvio-padrão). Visando 
atender à Resolução do Conselho Nacional de Saúde nº 466/2012, que trata das pesquisas 
com seres humanos, o projeto deste estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Escola de Enfermagem Anna Nery (1.515.331). Todos os participantes concordaram 
em participar da investigação e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

3 | 	RESULTADOS
Conforme apresentado na Tabela 1, os participantes do estudo tinham em média 

51,74 anos. O sexo feminino predominou (74%). Com relação à renda familiar, 37% dos 
participantes têm renda de até 2 salários mínimos e 24% renda entre 2 a 4 salários mínimos. 

No que diz respeito à raça/cor, apresentou predomínio da população que se 
autodeclarou como branca (51%), seguida por 28% que se autodeclarou como parda. Em 
relação à situação conjugal dos participantes, observa-se que 38% estão solteiros. No que 
se refere à escolaridade, 29% não possui o primeiro grau completo.
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Características estudadas
ESF 1 (n = 51) ESF 2 (n = 49)

n % n %
Idade
Média  48,6 anos Média 55 anos
Sexo
Masculino 11 21,6 15 30,6
Feminino 40 78,4 34 69,4
Raça/cor
Branca 22 44 29 59,2
Preta 7 14 8 16,3
Amarela 0 0 3 6,1
Parda 21 42 7 14,3
Indígena 0 0 1 2,0
S/informação - 1 2
Renda familiar
Até 2 salários mínimos 22 43,1 15 30,6
2 a 4 salários mínimos 7 13,7 17 34,7
4 a 7 salários mínimos 1 2,0 7 14,3
7 a 10 salários mínimos 1 2,0 4 8,2
10 a 20 salários mínimos 0 0 2 4,1
S/informação 20 39 4 8,2
Situação conjugal
Solteiro 21 41,2 17 34,7
Casado 19 37,3 11 22,4
Divorciado 3 5,9 11 22,4
Separado 2 3,9 2 4,1
Viúvo 4 7,8 5 10,2
Outros 1 2,0
S/informação _ _ 3 6,1
Escolaridade
Analfabeto 1 2,0 0 0
Semianalfabeto 2 3,9 0 0
1º grau incompleto 20 39,2 6 12,2
1º grau completo 7 13,7 4 8,2
2º grau incompleto 4 7,8 3 6,1
2º grau completo 13 25,5 11 22,4
Superior incompleto 2 3,9 4 8,2
Superior completo 0 0 17 34,7
S/informação 2 3,9 4 8,2

Tabela 1 – Descrição das características sociodemográficas dos participantes do Grupo de Tabagismo, 
por unidade de saúde, Rio de Janeiro, 2016. (n = 100).

Fonte: Dados da pesquisa.
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Na tabela 2, verifica-se que os participantes começaram a fumar, em média, com 
16,05 anos, e fumaram em média por 35,74 anos. As situações a que os participantes mais 
responderam como associadas ao hábito de fumar foram: após as refeições (80%), com 
café (75%) e tristeza (67%).

 Como razão para fumar, o motivo mais apontado foi que “o cigarro acalma” (67%) 
dos participantes, seguido por “fumar é um grande prazer” (49%). Quanto às tentativas 
prévias para tentar parar de fumar, a maioria (55%) havia tentado de 1 a 3 vezes. Quanto 
aos sintomas de abstinência apresentados, 34% dos participantes relataram ansiedade, 
contra 31% que relatou não ter apresentado nenhum sintoma.

Sobre a autopercepção de saúde, 41% declararam que a percebem como regular. 
Quanto aos motivos para pensar em deixar de fumar, 89% relataram por ter preocupação 
com a saúde no futuro. A respeito do convívio com fumantes em casa, 66,6% não conviviam 
com fumantes. Quanto ao grau de dependência, 36% apresentaram grau elevado e 35% 
muito elevado. Em relação ao estágio de motivação, 46% dos participantes estavam no 
estágio pronto para ação. Sobre o Teste de Cage, 6% apresentaram resultado positivo.

Características estudadas n %
Idade em que começou a fumar Média (±DP) 16,05 (±4,44)
Tempo de tabagismo em anos Média(±DP) 35,74 (±11,84)
Que situações o cigarro está associado no  seu dia a dia
Ao falar ao telefone 34 34
Após refeições 87 87
Com bebidas alcoólicas 50 50
Com café 75 75
No trabalho 43 43
Ansiedade 80 80
Tristeza 67 67
Alegria 52 52
Sim para razões para fumar
Fumar é um grande prazer 49 49
Fumar é saboroso 25 25
O cigarro acalma 67 67
Acha charmoso fumar 14 14
Acha que fumar emagrece 16 16
Para ter algumas coisas nas mãos 21 21
Quantas vezes conseguiu deixar de fumar
De 1 a 3 vezes 55 55
Tentou mas não conseguiu parar 19 19
Mais de 3 vezes 5 5
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Características estudadas n %

Nunca tentou 17 17
S/informação 4 4
Apresentou sintomas de síndrome de abstinência
Ansiedade 34 34
Inquietação 26 26
Irritabilidade 31 31
Tristeza 13 13
Sonolência e insônia 13 13
Constipação 5 5
Dificuldade de concentração 13 13
Tonteira 9 9
Fissura 26 26
Nenhum sintoma 31 31
Autopercepção de saúde
Excelente 5 5
Boa 23 23
Regular 41 41
Ruim 17 17
Péssima 10 10
S/informação 4 4
Motivos para pensar em deixar de fumar
Porque está afetando a saúde 77 77
Porque está preocupado com a saúde no futuro 89 89
Outras pessoas estão pressionando 49 49
Porque gasta muito dinheiro com cigarro 67 67
Pelo bem-estar da família 63 63
Porque não gosta de ser dependente 54 54
Porque acha fumar antissocial 39 39
Fumar é um mau exemplo para as crianças 64 64
Porque os filhos pedem 53 53
Restrições de fumar em ambientes fechados 28 28
Sim 30 30
Não 66 66
S/registro 4 4
Teste de Fagestrom
Muito baixo 4 4
Baixo 14 14
Médio 11 11
Elevado 36 36
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Características estudadas n %

Muito elevado 35 35
Estágio de motivação
Pré-contemplativo 4 4
Contemplativo 26 26
Pronto para ação 46 46
Ação 23 23
S/informação 1 1
Teste de cage
Positivo 6 6
Negativo 37 37
Não se aplica 57 57

TABELA 2 – Descrição das características referentes à história tabagística dos participantes do Grupo 
de Tabagismo, por unidade de saúde, Rio de Janeiro, 2016. (n = 100).

Fonte: Dados da pesquisa.

Quanto às características relacionadas à religiosidade, a Tabela 3 mostra que a 
maioria das pessoas é católica (40%), seguida por 26% de protestantes e apenas 11% dos 
participantes disseram não ter nenhuma religião. 

Características estudadas n %
Religião declarada
Catolicismo 40 40
Protestantismo 26 26
Afro-brasileiras 13 13
Espiritismo Kardecista 6 6
Outros 4 4
Não tem religião 11 11

Tabela 3 – Descrição das características da religiosidade dos participantes do Grupo de Tabagismo, por 
unidade de saúde, Rio de Janeiro, 2016. (n = 100).

Fonte: Dados da pesquisa.

A tabela 4, sobre a cessação do tabagismo, mostra que 26% cessou o tabagismo, 
49% não conseguiu parar de fumar e 25% recaíram.
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Cessação do tabagismo n (%)
Sim 26 26,0
Não 49 49,0
Recaída 25 25,0

Tabela 4 – Descrição das características referentes ao desfecho no Grupo de Tabagismo nas duas 
unidades estudadas, Rio de Janeiro, 2016. (n = 100).

Fonte: Dados da pesquisa.

4 | 	DISCUSSÃO
O presente estudo demonstrou uma prevalência de fumantes do sexo feminino, dado 

esperado quando leva-se em consideração levantamentos realizados em serviços de saúde, 
sobretudo na atenção primária, onde a maior frequência é de mulheres, seja para levar os 
filhos ou para seu próprio acompanhamento nas atividades oferecidas pelo serviço.  Esse 
resultado vem ao encontro de outros estudos realizados em serviços de saúde nacionais, 
onde apontam a predominância feminina nesses atendimentos. Conforme relatam Abreu 
et al. (2016) em estudo realizado na atenção primaria, no âmbito da Estratégia Saúde da 
Família, onde analisaram o perfil do consumo de substâncias psicoativas nos últimos três 
meses, os autores supra citados encontraram uma amostra predominantemente feminina. 

 Ainda nessa linha, Jomar, Abreu e Griep (2014), em estudo sobre o perfil do consumo 
de álcool de usuários de uma unidade de Atenção Primária à Saúde, apontam também a 
predominância das mulheres nas unidades de saúde. O que, segundo Borges e Simões-
Barbosa (2008), pode ser explicado pelo significado simbólico do tabagismo feminino, onde 
o cigarro emerge como um companheiro associado ao enfrentamento de situações e como 
fonte de prazer em contextos de poucas oportunidades de relaxamento. 

Quanto à questão de gênero, cabe destacar a dificuldade de acesso dos homens 
aos serviços de saúde, que apesar do tabagismo ser mais prevalente entre os homens 
(BRASIL, 2017), eles não costumam ser maioria nos serviços de atendimento ao tabagista, 
o que revela uma dificuldade no acesso dessa população aos serviços de saúde. Autores 
como Santos et al. (2008), Rizzo, Matsuo e Nunes (2010), Pawlina, et al. (2015) e Melo, 
Oliveira e Ferreira (2006) vem apontando que essa dificuldade é algo que precisa ser 
pensada de modo que se promova ações de saúde que permitam uma maior abordagem à 
essa população (MACHIN et al., 2011; ALVES et al., 2011).

A média de idade da população do estudo foi de 51,74 anos, o que vai ao encontro 
da maior prevalência do tabagismo na faixa etária entre 45 e 64 anos (BRASIL, 2017). 
Percebe-se, de modo geral, que a prevalência do tabagismo aumenta com a idade, o que 
pode ser explicado quando comparada à população mais jovem. Em face do exposto, não 
há como não citar a relevância dos avanços decorrentes do Programa Nacional de Controle 
do Tabagismo (SILVA et al., 2014).
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Com relação à renda familiar, a maioria dos participantes têm renda familiar de até 
4 salários mínimos e no que se refere à escolaridade, e 29% não possui o primeiro grau 
completo. Muitas pesquisas indicam que quanto menor a escolaridade e renda, maior é a 
prevalência do tabagismo (BRASIL, 2017; OPALEYE et al., 2012; QUEIROZ; PORTELA; 
ABREU, 2015). Um estudo realizado com idosos atendidos pela estratégia saúde da família 
mostrou que o risco de um indivíduo analfabeto ser tabagista foi 4,5 vezes maior do que um 
indivíduo com nível superior, e para aquele que concluiu apenas o primeiro grau, o risco foi 
de 2,4 vezes maior do que um indivíduo com nível superior (KÜMPEL et al., 2014).

Dessa forma, sobre os aspectos sociais, o tabagismo está mais presente entre os 
indivíduos com menor acesso à educação e aos recursos financeiros (NEPOMUCENO; 
NEPOMUCENO, 2014). Ainda sobre os aspectos econômicos, cabe destacar que grande 
parte dos participantes deste estudo relatou que um dos motivos para querer parar de fumar 
foi o fato de gastar muito dinheiro com o cigarro, indo ao encontro do que Nepomuceno 
e Nepomuceno (2014) relatam como o empobrecimento da família do usuário de tabaco, 
visto que fumar é caro e pode desviar recursos que deveriam ser destinados à compra de 
alimentos e à economia dessa família. 

Porém, o principal motivo para pensar em deixar de fumar a preocupação com a 
saúde no futuro, o que, segundo Coutinho, Abreu e Arruda (2014), permitem inferir que no 
caso dos idosos essas questões estejam mais presentes.

Segundo Souza e Mattos (2012), as relações do cigarro com doenças respiratórias 
e com o câncer, além do medo de morrer e a discriminação social, são os fatores que mais 
pesam na decisão de parar de fumar. O tabagismo afeta negativamente a qualidade de vida 
dos fumantes, dificultando as relações sociais e a realização das atividades de vida diária. 
Dessa forma, a orientação realizada pelos profissionais de saúde sobre o tabagismo e 
suas implicações para a saúde é importante e deveria ser realizada com maior frequência.  
(SOUZA; MATTOS, 2012; COUTINHO; ABREU; ARRUDA, 2014).

Outro aspecto motivacional importante pode ter relação com a família , segundo 
Jesus et al. a mesma costuma ser o centro de apoio e estímulo, local em que o fumante se 
sente seguro, podendo expressar seus temores e receber afeto que o ajudará a enfrentar 
as dificuldades. De tal modo, se expressa como um fator mobilizador importante. Ademais, 
as próprias discordâncias entre os casais com relação ao parar ou não de fumar são fonte 
geradora de motivação (COUTINHO; BRUN; ARRUDA, 2014). 

Echer e Barreto (2008) referem que a determinação do fumante de querer parar 
de fumar e o apoio de vários segmentos da sociedade, dentre eles da família, têm crucial 
importância no abandono do tabagismo. Coutinho, Brun e Arruda (2014) mencionam que o 
papel da família no processo de abandono do tabagismo reflete-se em incentivo, reflexão, 
apoio e proteção. Os sujeitos relataram a importância de se sentirem cuidados e amparados 
por seus familiares nesse momento de fragilidade. 

A família é o centro de apoio e estímulo, local em que o fumante se sente seguro, 
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podendo expressar seus temores e receber afeto que o ajudará a enfrentar as dificuldades, 
dessa forma, se expressa como um fator mobilizador importante (ECHER; BARRETO, 
2008).

Sobre as razões apontadas para fumar, o fato de o cigarro acalmar foi o motivo 
mais apontado pelos participantes deste trabalho, o que demonstra a já conhecida relação 
entre o tabagismo e ansiedade. Nesse sentido, o estudo realizado por Rondina, Gorayeb e 
Botelho (2007), sobre características psicológicas associadas ao tabaco, demonstrou que 
os fumantes tendem a ser tensos, impulsivos, depressivos, ansiosos, além de apresentarem 
maior busca por sensações estimulantes/excitantes e também comportamentos não 
convencionais.

Lopes, Rondina e Nakano (2015) julgam que fumantes podem ser considerados 
grupos clínicos com perfil de personalidade diferenciado daquele encontrado na população 
em geral, indicando que múltiplos aspectos de interação social e dimensão interpessoal 
podem desempenhar um papel importante na manutenção do hábito.

No atual estudo, os participantes relataram, reiteradamente, associar o hábito de 
fumar com atividades cotidianas como: enquanto falam ao telefone, após as refeições, 
quando fazem uso de bebidas alcoólicas ou café, quando estão no trabalho ou quando 
sentem ansiedade, tristeza e alegria. Tais associações demonstram a relação do tabagismo 
e o comportamento rotineiro do indivíduo.

Nesse contexto, outro estudo sobre estágios motivacionais, sintomas de ansiedade 
e de depressão no tratamento do tabagismo obteve como resultados que quanto maiores 
os escores de ansiedade e de depressão, menor será a aderência ao tratamento, e que 
as mulheres apresentaram maiores escores de depressão e ansiedade e, portanto, menor 
aderência (MELO; OLIVEIRA; FERREIRA, 2006). Dessa forma, autores relatam que é 
importante que as campanhas de combate ao tabagismo adotem, além das estratégias 
vinculadas à maternidade, ações que orientem as mulheres sobre estratégias adequadas 
de alívio de tensão e estresse (OLIVEIRA; GORAYEB, 2012).

Em relação ao consumo do álcool, cabe destacar que pessoas com resultado 
negativo para o Teste de Cage apresentaram maiores proporções de cessação e tempo 
de abstinência continuada. Esse resultado fortalece a velha combinação entre o cigarro e 
o consumo do álcool. Assim, revela-se a relevância de considerar o consumo alcoólico e 
de outras substâncias psicoativas na abordagem do tratamento ao tabagista (CARDOSO 
et al., 2010).

Na população estudada, apenas uma pequena parcela declarou não ter nenhuma 
religião, a maioria declarou-se como católica ou protestante, dados que se assemelham 
ao censo 2010 e outros estudos realizados (MOREIRA-ALMEIDA et al., 2010; QUEIROZ; 
PORTELA; ABREU, 2015).

Alguns pontos cegos dos estudos devem ganhar destaque, como o significado de 
afiliação religiosa. A pessoa pode se considerar católica, porém, podem ser consideradas 
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ocasiões mais sociais do que rituais religiosos vivenciados. Especialmente no Brasil, 
observa-se que as pessoas se consideram católicas como uma denominação ampla, mas 
frequentam centros espíritas, candomblé e os outros cultos simultaneamente. Então os 
dados da frequência religiosa ou afiliação religiosa podem não ser muito fidedignos. 

Todos esses aspectos os autores Jesus et al. (2016) alertam para  necessidade de 
intervenções que reforcem a automotivação como elemento fundamental para a cessação 
do hábito de fumar. Indicam a importância dos grupos de prevenção e tratamento para os 
tabagistas nos serviços de atenção primária, lócus onde o profissional tem a oportunidade 
de conhecer e acompanhar o usuário dentro do seu contexto social.

5 | 	CONCLUSÃO
Conclui-se que os usuários tabagistas que participaram do grupo de cessação na 

Atenção  Primária à Saúde, apresentaram perfis próximos a outras pesquisas com esta 
população neste nível de atenção, ou seja apresentam  características que podem ampliar 
a exposição, gerar maiores complicações e morbimortalidades, bem como fragilizar o 
tratamento, caso não recebam atenção adequada dos profissionais envolvidos na sua 
assistência.

Os perfis mostraram importantes características destes usuários que devem 
ser considerados em todo o processo de tratamento, e também para os processos 
organizacionais e operacionais destes serviços primários que os acolhem e manejam seu 
cuidado. São adultos na fase produtiva, solteiros, início de consumo na adolescência, 
prolongado tempo de exposição, dependência alta de nicotina, maioria mulheres, além 
da baixa escolaridade e renda, podem ser fatores que ampliam riscos, vulnerabilidades e 
morbimortalidades.

Além disto, as características referentes ao hábito e razão para fumar como consumo 
após refeições, ansiedade, após ingestão de café, tristeza, forma de acalmar e prazer, 
além dos sintomas de abstinência  como ansiedade e irritabilidade, estão ligados direta e 
indiretamente ao sistema de recompensa, questões comportamentais e psicológicas, que 
somadas ampliam as possibilidades de continuidade do abuso, bem como de recaídas e 
agravamentos, que precisam serem trabalhados de forma ampla e abrangente com uso de 
ferramentas e técnicas de apoio, além de suporte familiar e social . 

Outra questão a se destacar nesta conclusão, é que a maioria já havia parado de 
fumar até pelo menos três vezes, o que acende o alerta aos profissionais que realizam a 
atenção a estes usuários, sobre algumas fragilidades que apresentam no enfrentamento 
da dependência e que vão demandar da equipe multiprofissional ações integradas 
e interdisciplinares no decorrer de todo tratamento para êxito de redução de danos ou 
abstinência.

A autopercepção de saúde considerada em sua maioria como regular, mostra que 
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fatores relacionados à promoção a saúde podem estar afetados,  e muito interessante 
destacar é a preocupação com a saúde futura como motivação de deixar de fumar, sendo 
que a maioria são tabagistas de longa data, adultos, o que preocupam com a qualidade de 
vida a longo prazo e seus efeitos. 

Um ponto muito positivo a se destacar nesta pesquisa foi  que a maioria dos 
tabagistas no grupo de cessação encontravam-se no estágio pronto para a ação, e no 
resultado do  Teste de Cage, a minoria apresentou problemas relacionados ao álcool,  o 
que é bem satisfatório, visto que tabagismo pode ser porta de entrada para consumo e 
abuso  de álcool .

Assim conclui-se nesta pesquisa, que conhecer as características dos usuários em 
grupos de cessação é de muita relevância, pois  os serviços precisam adequar suas ofertas 
e demandas as necessidades e perfis dos usuários dos territórios que os acessam, para o 
controle do tabagismo. 

Além disto, a APS sendo porta de entrada no cuidado destes usuários, deve por meio 
das equipes sistematizarem uma atenção de forma integral, valorizando as características 
positivas apresentadas por estes, bem como criando mecanismos de manejo e apoio, para 
o enfrentamentos das características negativas e frágeis que possam apresentar, e que 
podem influenciar e impactar no desfecho do tratamento.

Este estudo mostrou que as características dos usuários  podem ampliar a 
complexidade  do tratamento,  dependência de tabaco ou outras drogas, visto que são 
grupos que trazem vulnerabilidades, podem estar mais expostos, ou mesmo não procurar 
tratamento por questões culturais e sociais, o que aumenta a responsabilidade dos 
profissionais neste processo de cuidado. 

Para o êxito da implementação do  Programa Nacional de controle do Tabagismo 
na APS, faz-se necessário que usuários do território tenham acesso aos serviços de 
saúde, e nestes espaços tenham dos profissionais um olhar sensível e técnico das suas 
características, dificuldades e potencialidades  para que assim tenham um cuidado integral 
e resolutivo.  
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